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Amaral já 
lamenta a 

^campanha 
"''" Constituinte de 46, o se­

nador Amaral Peixoto 
"'(R'J), 81 anos, presidente 

"tio PDS, está preocupado 
"com o nivel da campanha 

eleitoral pela Constituinte:1 
R — Tem gente no Estado do 
•Rio- que está prometendo 
" pagar a dentadura dos elei­
tores. O que a futura Cons­
tituição tem a ver com den­
taduras?. 

"' Acredita o presidente do 
'PDs que a renovação do 
'Congresso Nacional "será 
-brutal" em eonsequ.encia 
v de diversos fatores, o que o 

deixa muito preocupado 
^porque vários parlamenta­

r e s ^ políticos deveriam 
participar da Constituinte, 

' quepoderá vir a ser "con­
duzida pelas galerias". 

DECADÊNCIA 

' "Esse, a sèu ver, é um mo­
mento triste para os políti­
cos.- Pior, mesmo, que nos 

"períodos da ditadura mili­
tar. Diariamente assiste ao 

'noticiário noturno das te­
vês e é com o maior pesar 

"Que- constata a ausência 
'dos políticos, ao contrário 
'do que acontecia no passa-
•do: • i 
* •"'•'Hoje predominam os 
-tecnocratas. Rapazes no­
ivos,» até muito bons, mas 

sem o conhecimento políti-
ntoí-a experiência pública". 
A queda de prestigio dos 

"políticos tem várias cau-
"SaSt como a desmoraliza­
r ã o ' dos partidos — "não 

existem mais" — e o 
exercício indevido dos car-

' gbs" públicos, usados para 
^proveitos pessoais em mui-
' toáeasos. 
• A'gora mesmo estamos 
Vendo milhares de nomea-

* çôes, prejudiciais ao erá­
rio. Isto não pode aconte-

«cer.- No passado havia mais 
respeito. No meu Governo 
fiz um concurso em que o 

'Celso Furtado, um homem 
multo 'weligente, o minis­
tro da Cultura, foi o primei-
lo colocado. 
COMO SERÁ 

" N̂ ão se considera Amaral 
Peixoto em condições de 
prever o que será a futura 
Constituição. Constata que, 
"infelizmente, há uma apa­
tia do povo em relação à 
Constituinte", mas não sa­
be explicar por quê. A cam­
panha do Rio, que mal co­
meçou, é uma demonstra­
ção lamentável. "Prome­
tem tudo. Até dentadura". 

As galerias terão uma in­
fluência ponderável na 
Constituinte se prevalecer 
p Sistema dos últimos anos 
pWque à pressão direta so-

,;bre os parlamentares sem1 

.'pré reflete. Por isto, vê 
çprfi satisfação as medidas 
ádotadas recentemente pa­
ra, evitar os abusos das ga-

. lfcrfas. 
^ O ponto básico da Consti­
tuinte será definir o regime 

' de ' Governo. Confessa o 
presidente do PDS que é fa­
vorável ao parlamentaris­
mo,' mas não aprova uma 
fórmula que permita a que-

' da frequente do gabinete. 
Se fosse constituinte luta­
ria pela inclusão de medi­
das de proteçâo efetivas ao 
"mteio ambiente. "Não há os 
direitos do cidadão? Temos 
de cuidar dos direitos da 
natureza. O que fizeram 
com Cabo Frio foi um ab­
surdo" 

^ELEITOR 

• 7 Amaral Peixoto gostaria 
.que alguns políticos esti­
vessem presentes na Cons­
tituinte. Apesar de terem 
posições diversas, homens 
como Daniel Kriger, Maga­
lhães Pinto, Ulysses Gui­
marães, Afonso Arinos, 

J Paulo Brossard, Jarbas 
: Passarinho, Miguel Ar-
; raes, Josaphat Marinho, 
Nelson Carneiro e Leonel 

| Brizola teriam grandes 
1 contribuições e se projeta-
riam no debate da futura 

' eonstituição. Ele não apon-
; ta nenhum dos "novos" 
i porque tem, com eles, um 
relacionamento mais dis­
tante. 

Ao citar o nome de Ulys­
ses, seu antigo companhei­
ro faz uma disgressão: — O 
Ulysses é muito importan­
te. Estou confiante que se 
recuperará totalmente. 
Agora, veja o que o PMDB 
está fazendo com ele. Sim­
plesmente desconheceram 
sua posição favorável à 
eleição do Freitas Nobre 
para Fundação Pedroso 

i Horta. Os partidos estão 
: acabados. 

7T/3/2 CçrmL MJUN 1986 

Maurício Corrêa, da OAB-DF, nao aceita critica de Afonso Arinos a Baeta 

OAB não aceita 
crítica a Baeta 

O Conselho da Ordem dos 
Advogados do Brasil — se-
ção do Distrito Federal en­
viou oficio ao professor 
Afonso Arinos, presidente 
da Comissão Provisória de 
Estudos Constitucionais, 
protestando contra os ter­
mos da entrevista que con­
cedeu à revista Veja. O 
oficio, assinado pelo presi­
dente regional Maurício 
Corrêa, faz a defesa do pre­
sidente da OAB, Hermann 
Assis Baeta, apontado por 
Afonso Arinos como nome 
que "nâo tem uma situação 
relevante no meio jurídi­
co" e que "nâo é um líder 
da ciência jurídica no Bra­
sil". 

— Por deliberação unâni­
me do Conselho da Ordem 
dos Advogados, no Distrito 
Federal, levo a Vossa Ex­
celência a nossa repulsa à 
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expressão desdenhosa e in­
justa com que, em insólita 
entrevista concedida às pá­
ginas amarelas da revista 
Veja se referiu à entidade 
dos advogados brasileiros, 
por lei incumbida de zelar 
pela preservação do estado 
democrático e legitimidade 
da Constituição votada pelo 
povo. 

Diz ainda a nota da 
OAB/DF: 

— É de hoje a denúncia 
dos setores mais responsá­
veis da imprensa quanto à 
Inclinação perigosa do ór­
gão oficial dirigido por Vos­
sa Excelência, para adoção 
de "estado de alarme", à 
sombra do qual ressurgi­
rão as prisões suspeitas de 
suspeitos crimes contra o 
Estado. 

E acrescenta: "Os advo- • 
gados brasileiros preferem 
insistir na convocação de 
uma assembleia popular 
indene á Influência dos his­
tória, se vem fazendo desde 
o tempo de seus ilustres an­
tepassados, igualmente en­
gajados, outrora, em em­
preitadas sinistras de im­
por a lei maior aos desafor­
tunados concidadãos". 

Ferro Costa defende "notáveis" 
Rio — O ex-deputado Cló­

vis Ferro Costa, hoje um 
dos vlce-presidentes da 
União Internacional dos 
Advogados e membro da 
Comissão Provisória de 
Estudos Constitucionais, 
está entusiasmado com o 
trabalho produzido no ór­
gão presidido pelo jurista 
Afonso Arinos e garante 
que a "comissão vai ajudar 
o País a dar um grande 
avanço em todos os seto­
res". 

Segundo Costa Franco, a 
comissão aprovou um elen­
co de medidas de alto al­
cance social e também nas 
áreas da economia, justiça, 
segurança e outras. Entre 
elas, ele cita a jornada se­
manal de 40 noras, aposen­
tadoria para civis e milita­
res, com reajustes corres­
pondentes ao pessoal da 
ativa, supressão de quais­
quer descontos nos venci­
mentos dos aposentados, 
aposentadoria para as 
donas-de-casa e as campo­
nesas, maior ajuda para o 
menor abandonado e as po­
pulações carentes e melhor 
tratamento para o indio. 
Destaca também as con­

quistas em relação ao salá­
rio mínimo, o Poder Judi­
ciário e a reforma agrária. 

"Nos direitos sociais", 
disse Ferro Costa, "a co­
missão restaurou velhas 
conquistas e incorporou no­
vas. Fomos duramente cri­
ticados porque defendemos 
as 40 horas de trabalho se­
manal, esqueceram-se de 
que este preceito já existia 
na Constituição de 34 (arti­
go 121) promulgada há 
mais de 50 anos". 

Ele explica que "as cons­
tituições autoritárias resta­
beleceram a jornada de 48 
horas. Nesse caso, nem se­
rá um avanço, mas a res­
tauração da velha garantia 
constitucional". 

— Avançamos na direção 
do salário justo. Com o tex­
to proposto, ele poderá ser 
defendido até na Justiça. 
Ao fixar-se a comissão 
constituinte pelo salário 
justo e real, contrapôs-se à 
fixação dos cálculos mera­
mente administrativos, 
através de decretos, e 
abriu o debate, na socieda­
de" — disse. 

"Entramos firmemente 
no problema da reforma 

agrária. Mantivemos a di-
"retriz de a reforma agrária 

ser um principio constitu­
cional e inovamos no senti­
do de permitir a desapro­
priação — mediante justa 
lndenlzaçâo em dinheiro e 
não em títulos públicos — 
de empresas rurais". 

Em relação às Forças 
Armadas, segundo Ferro 
Costa, a comissão enten­
deu, por expressiva maio­
ria, que elas têm missão 
constitucional de altíssima 
significação quanto à segu­
rança nacional, "mas sem 
ingerência na vida interna 
do Pais". Elas são incum­
bidas de garantir os pode­
res constitucionais e não os 
"constituídos", como está 
expresso na atual Consti­
tuição. Os poderes constitu­
cionais são aqueles que de­
rivam de eleições demo­
cráticas. Os "constituídos" 
podem ser constituídos de 
qualquer forma inclusive 
pela força. 

"Esta é a posição de to­
das as democracias avan­
çadas, porque as Forças 
Armadas devem ser algo 
intocável, acima das diver­
gências internas e sem 
qualquer seiva de partida-
rismo", disse ele. 

TV deve ser democratizada 
Recife — A democratiza­

ção das concessões de ca­
nais de televisão e rádio, a 
fiscalização dos lobbies que 
vão atuar na Assembleia 
Nacional Constituinte, a 
criação de um "Diário 
Constituinte", foram te­
mas do debate realizado, 
ontem, na Universidade 
Federal de Pernambuco, 
sobre "Imprensa e Consti­
tuinte". 

O jornalista Homero 
Fonseca, assessor de im­
prensa da prefeitura de Re­
cife, disse que é preciso 
uma redefinição da politica 
de comunicação social do 

Pais e da questão do direito 
à informação. Ele citou, co­
mo exemplo, a necessidade 
de democratizar as conces­
sões de canais de televisão 
e rádio, pois, no seu enten­
der, "a entrega de uma 
concessão de rádio ou tele­
visão deve passar obrigato­
riamente pelo crivo da so­
ciedade". 

Fonseca disse também 
que haverá uma grande di­
ficuldade para a atuaçâo 
da imprensa durante a As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, e acrescentou: "Ca­
be a nós, jornalistas, lutar 
de todas as formas pára 

que a sociedade seja infor­
mada integralmente dos 
debates e do encaminha­
mento das questões consti­
tucionais". 

A professora de Comuni­
cação Social da Universi­
dade Federal Rural de Per­
nambuco, Tereza Halliday, 
que também participou do 
debate, acha, que "dada a 
importância do tema a im­
prensa já devia estar volta­
da para discutir as propos­
tas do candidatos e suas 
qualidades, em vez de es­
tar discutindo problemas 
triviais, como a exigência 
de diploma do jornalista". 

Universidades também debaterão 
Praticamente todas as 

universidades brasileiras, 
neste ano em que serão 
eleitos os novos "consti­
tuintes", estão promoven­
do atividades e debates so­
bre os temas que desejam 
ver incluídos na futura 
Constituição brasileira. 

Como Instituições de En­
sino Superior que são, res­
ponsáveis pelas atividades 
de Ensino, Pesquisa e Ex­
tensão, as universidades 
não poderiam estar alheias 

neste importante momento 
da vida nacional. 

Para aglutinar estas ex­
periências vividas isolada­
mente nos quatro cantos do 
pais e possibilitar maior 
troca de informações sobre 
as discussões em torno da 
Constituinte, o Conselho de 
Reitores das Universida­
des Brasileiras (CRUB) 
promoverá, nos dias 18 e 19 
de junho, o "Encontro de 
Coordenadores de Ativida­
des nas IES Sobre a Consti­

tuinte", na sua sede, em 
Brasília. 

O ex-ministro da Educa­
ção e atualmente membro 
da Comissão Provisória de 
Estudos Constitucionais, 
Eduardo Portella, será um 
dos debatedores do Encon­
tro, que reunirá represen­
tantes de todas as universi­
dades brasileiras e do Mi­
nistério da Educação, in­
clusive o secretário de 
Educação Superior do 
MEC, Paulo Elpidio de Me­
nezes Neto. 

Príncipe Liberdade também ajuda a saúde 
prega volta 

i cia monarquia 
! >'. Porto Alegre — O 
príncipe dom Philippe de 
Tasso Saxe-Coburgo e Bra­
gança, trineto de dom Pe-
drp II, afirmou que a Cons­
tituinte deve escolher para 
a Brasil o sistema que 
"mais atenda aos interes­
ses, do povo". Advertiu que 
"Hão pode ser à força, co-
mòJem 64", e informou que, 
pessoalmente, defende a 
instauração de um regime 
monárquico com um siste­
ma de governo parlamen­
tarista. Para o príncipe, o 
' parlamentarismo ê o siste­
ma mais avançado. 

Mas reconheceu que a 
República está fortemente 
implantada no Brasil e que 
será necessário um grande 
trabalho para que a socie­
dade aceite a monarquia. 

Belo Horizonte — Ao par­
ticipar em Belo Horizonte, 
do seminário, "Constituin­
te e Saúde", o farmacolo-
gista e diretor da Faculda­
de de Ciências Médicas de 
Minas Gerais, José Elias 
Murad, destacou a impor­
tância do regime democrá­
tico como o que o Pais vive 
atualmente, para a soluç­
ão dos problemas médicos 
da população, afirmando 
que "essa possibilidade de 
apresentação de ideias 
com inteira liberdade ê o 
fundamental para atingir-
mor as soluções". 

Ele pediu que o controle 
da qualidade de alimentos 
seja um dos objetivos da 
nova politica de saúde que 
o Brasil vai ter após a As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, para que se evite 
doenças transmissíveis por 
contaminação de alimen­
tos. 

APOSENTADOS 
A Associação dos Funcio­

nários Aposentados do Es­
tado de Minas Gerais — (A-
FAEMG) —, reivindica 
equiparação salarial entre 
os servidores públicos fede­
rais, estaduais e munici­
pais. 

"Queremos que se dê ao 
aposentado condições de 
identidade, dignidade eco­
nómica, social e emocio­
nal". Pois segundo acentua 
a presidente da AFAEMG, 
Marta Nair Monteiro, isso 
apenas consistiria uma de­
monstração de respeito pe­
lo que o aposentado já foi, 
pelo que ainda é e pelo que 
está sofrendo. 

Em carta enviada à Co­
missão de Estudos Consti­
tucionais, presidida pelo 
jurista Afonso Arinos, a re­
presentante dosaposenta-
dos sugere o seguinte arti­
go para o anteprojeto de 

Constituição em elabora­
ção: "Os proventos do apo­
sentado da União, Estado 
ou Município terão igual 
composição de valores de 
vencimentos e de quais­
quer vantagens pecuniá­
rias objeto de pagamento 
em relação ao do respecti­
vo cargo da ativa, inclusi­
ve, quando a este forem 
atribuídas condições inova­
das por forma legal". 

Marta Monteiro critica, a 
defasagem verificada en­
tre os salários dos funcio­
nários da ativa e os dos 
aposentados. "A perda re­
muneratória em relação ao 
pessoal da ativa é notória", 
salienta. Essa defasagem 
aumenta a cada reajuste 
de salários, agravada pela 
política do Estado de Minas 
Gerais de legislar através 
de conceito do serviço ati-
vo, segundo explica a presi­
dente da associação. . 


